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RESUMO 
 
Fomentar novas formas de gerenciamento nas organizações torna-se essencial na atualidade, 
visto o avanço das novas tecnologias, o que possibilita a ampliação de vantagens 
competitivas para as empresas. Este estudo contempla o tema melhoria do desempenho 
organizacional, a partir da integração entre conhecimento, inovação e informação como base 
de um processo de gestão eficiente e eficaz, pois combinar ferramentas e elementos 
gerenciais com vistas a potencializar os resultados de uma organização passa a ser uma 
ferramenta estratégica relevante. Para a realização deste estudo, foram utilizadas as 
metodologias de estudo bibliográfico e exploratório de caráter descritivo, com o objetivo de 
determinar quais os efeitos da interação entre o conhecimento, a inovação e a informação na 
busca pela competitividade nas organizações podem ser adquiridos. 
 

Palavras-chaves: Desempenho Organizacional. Gestão da Inovação. Gestão do 
Conhecimento. Gestão da Informação. 
 

ABSTRACT 
 
Fostering new forms of management in organizations is essential today, given the 
advancement of new technologies, which enables the expansion of competitive advantages 
for companies. This study addresses the issue of improving organizational performance, 
based on the integration of knowledge, innovation and information as the basis of an 
efficient and effective management process, combining tools and management elements 
with a view to enhancing the results of an organization becomes a tool relevant strategy. To 
carry out this study, methodologies of bibliographic and exploratory study of a descriptive 
nature were used, with the objective of determining which effects of the interaction between 
knowledge, innovation and information in the search for competitiveness in organizations 
can be acquired. 
 

Keywords: Organizational Performance. Innovation management. Knowledge management. 
Information management. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

As várias transformações mercadológicas, assim como a introdução de novas 

tecnologias e o aumento de concorrentes forçam as organizações a criar novos 

conhecimentos que possibilitem o desenvolvimento de produtos, processos e serviços 

inovadores e de novas tecnologias primordiais para que as organizações enfrentem as 

pressões competitivas atuais impostas pelo mercado. Com a concepção de gerar valor, 

compete às organizações o estímulo à criação, o compartilhamento e a conversão do 

conhecimento, além do desenvolvimento de mecanismos que propiciem a continuação do 

espiral do conhecimento dando ênfase à cultura de valorização do conhecimento (SCHIVAI; 

RESCH; SORDI, 2020).    

 Os conhecimentos podem ser explorados interna e externamente à organização. 

Quando esse conhecimento é reconhecido externamente, assimilado e aplicado, comumente 

é denominado "capacidade absortiva" (Acap). Os conhecimentos externos explorados serão 

associados com os conhecimentos internos da organização, resultando em inovação (XIA et, 

al. 2016). 

 Manter e criar novas interfaces para potencializar o processo de gestão nas 

organizações passa a ser fundamental para que estas se tornem cada vez mais assertivas e 

competitivas, favorecendo também nas tomadas de decisão que seus gestores devem 

realizar. O conhecimento possui natureza intangível e está diretamente relacionado à mente 

humana como forma de desenvolvimento organizacional, ressaltando a estrutura e a cultura 

organizacional como facilitadores na interação entre os indivíduos, proporcionando o 

compartilhamento do conhecimento (GONZALEZ; MARTINS, 2017). 

 As organizações estão cada vez mais abordando as questões referentes à inovação e à 

gestão do conhecimento, que fazem parte do planejamento estratégico de muitas empresas, 

permitindo também potencializar o capital humano (DE OLIVEIRA MORAIS et, al. 2018). 

 O presente artigo tem como objetivo apresentar os aspectos teóricos, conceituais da 

Gestão do Conhecimento, da Inovação Organizacional e da Gestão da Informação. Para 

tanto, recorre-se a uma abordagem metodológica exploratória por meio de pesquisa 

bibliográfica, uma vez que se realiza um estudo conceitual do tema para se propor uma 

definição atual e consensual para o tema. 

 

 

 



M. O. Morais, G. A. Morais                                                                                                                                               152 
 

Rev. FSA, Teresina, v. 20, n. 7, art. 7, p. 149-166, jul. 2023          www4.fsanet.com.br/revista   

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Gestão do Conhecimento 

 

O processo de disseminação e gestão do conhecimento nas organizações passa a ser 

de extrema relevância, visto que um dos maiores ativos das empresas são as pessoas que as 

integram, possibilitando o crescimento organizacional. A transferência do conhecimento 

compreende o processo do compartilhamento de informações ou conhecimento tácito entre 

indivíduos ou entre organizações (NONAKA; TAKEUCHI, 1997). 

A gestão do conhecimento incorpora um novo pensamento e foco gerencial no 

aspecto ou recurso conhecimento. Envolve uma série de recentes métodos e processos 

adaptáveis, além da aplicação do uso de novas tecnologias, para levar à prática. O 

conhecimento pode ser considerado como o elemento mais importante do sistema de gestão 

em qualquer setor da economia (MIZINTSEVA; GERBINA, 2017). A Gestão do 

Conhecimento pode ser baseada em alguns elementos conforme descrito na Figura1. 

 

Figura 1 – Modelo Conceitual de Gestão do 

Conhecimento.

 
Fonte: Perrotti et. al. (2010). 
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Segundo o mesmo autor, os pilares fundamentais da gestão do conhecimento, neste 

modelo, são: 

� Mapeamento de competências e conhecimentos. Saber o que a organização 

sabe. 

� Aprendizagem organizacional. Através da confrontação da estratégia da 

organização com as competências mapeadas, estabelece-se naturalmente uma lacuna de 

competências. A aprendizagem organizacional visa preencher esta lacuna, levando a 

organização a aprender aquilo que ainda não sabe, mas precisa. 

� Inteligência competitiva. Analogamente, comparando-se a estratégia com o 

mercado, com os concorrentes, através da análise e monitoramento ambiental, estabelece-se 

uma lacuna de competitividade. 

 

Entretanto, este processo não é automático, ao contrário, a habilidade de se conectar 

em espaços mais diversos de inovação e a capacidade de criar e explorar oportunidades 

exigem esforço dos atores envolvidos nestes ambientes (MCKELVEY, 2016). Dessa forma, 

investir em recursos humanos passa a ser também um dos diferenciais das empresas que 

buscam se destacar no mercado em que atuam, sendo assim a gestão do conhecimento e suas 

capacidades ganham ainda mais destaque nesses contextos. 

As empresas vêm buscando um conhecimento diferenciado para implantar nos seus 

processos produtivos através de novas informações e conhecimentos trazidos por pessoas 

que possuem um capital intelectual diferenciado, seja por estudos e observações em outros 

lugares, seja mesmo por pessoas que trazem experiências de outras culturas 

(LUCHESI,2012). 

O uso adequado do conhecimento traz mudanças que permitem a identificação da 

variação de mercado, necessidades dos consumidores, novas tendências de produtos, 

gerando assim inovações nos produtos, processos e serviços, se sobressaindo frente aos 

concorrentes (STRAUHS,2012). 

Mais do que gerenciar o conhecimento, a GC exige práticas que propiciem processos 

criativos e favoreçam o aprendizado individual e coletivo, por meio da transferência do 

conhecimento (CAVALCANTI; GOMES; PEREIRA, 2001; POSSOLLI, 2012). No 

contexto de inovação, a criação do conhecimento é percebida como um processo realizado 

por indivíduos, que envolve duas dimensões: a conversão do conhecimento tácito 

(perspectiva experiencial do conhecimento) em explícito (transmitido em linguagem formal 

e sistemática) e entidade de conhecimento, como grupos ou indivíduos considerados 
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membros essenciais para a criação do conhecimento (AL-DMOUR, AL-DMOUR & 

RABABEH, 2020). 

Porém, para que a transferência ocorra, alguns fatores organizacionais e algumas 

habilidades das pessoas envolvidas devem ser considerados.  Silva (2007) aponta que a 

transferência do conhecimento depende do nível de integração que possuem entre seus 

atores e a visão quanto à troca (RIBEIRO et al., 2017). 

Segundo Cunha, Duarte & Simões (2019), muitas empresas já perceberam a 

necessidade de gerenciar os seus ativos de aquisição de conhecimento e passaram a 

reconhecer e potencializar todo o conhecimento produzido por seus colaboradores e, se 

existirem práticas bem sucedidas dentro da organização que sejam de domínio de apenas 

algumas pessoas, a empresa deixa de ganhar algo valioso e pode vir a perder esses 

conhecimentos principalmente para os seus concorrentes. 

Os ativos de conhecimento são percebidos como alavancas estratégicas subjacentes 

para gerenciar o desempenho da empresa, gestão e inovação de uma empresa tornam-se 

elementos primordiais no contexto organizacional (ASIAEI; BONTIS; ZAKARIA, 2020). 

A gestão conhecimento e o processo de inovação são elementos existentes dentro da 

mente do indivíduo, tornando-se algo subjetivo e que não pode ser diretamente gerenciado. 

É necessário lembrar que gerenciar conhecimento é diferente de gerenciar dados e 

informações. O conhecimento é algo subjetivo, pois o mesmo conhecimento pode ser gerado 

e interpretado de maneiras diferentes para pessoas, de acordo com a sua cultura, origem e 

costumes.  Quando é realizada uma assertiva gestão do conhecimento pode gerenciar bens 

tangíveis para as instituições (DE MORAES, 2020). 

 

2.2 Inovação Organizacional 

 

O desenvolvimento tecnológico bem como o processo de inovação proporcionam o 

avanço de um país, elevando o patamar, potencializando a gestão do conhecimento assim 

como os processos organizacionais. Segundo Vasconcellos (2006), pode-se dizer, de modo 

simples, que crescimento econômico é a elevação da produção de bens e serviços de uma 

economia, e o crescimento da produção e da renda decorre de variações na quantidade e na 

qualidade de dois insumos básicos: capital e mão de obra.  

De acordo com Sennes e Filho (2011), em um país de renda intermediária (como é o 

caso do Brasil), a participação dos segmentos menos inovadores dos serviços é maior, estes 

se caracterizam por baixa utilização de novas tecnologias e emprego de força de trabalho 
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pouco qualificada. Uma situação assim apenas implica a existência de oportunidades de 

aumento da produtividade substancial por meio da difusão tecnológica. 

Segundo Cassiolato e Lastres (2003), inovação tecnológica é entendida como um 

termo aplicável a inovações de processos e de produtos. De modo geral, é toda novidade 

implantada pelo setor produtivo, por meio de pesquisa ou investimentos, o que aumenta a 

eficiência do processo produtivo ou que implica um novo ou aprimorado produto, de acordo 

com o Manual de Oslo, elaborado pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE). 

Inovar é um processo dinâmico e, do ponto de vista conceitual, é considerado como 

destruição criativa, assim torna imperativo para as organizações o pensar e introduzir 

sistematicamente novos produtos, serviços, processos e tecnologias com o intuito de 

promover o desenvolvimento da firma e da sociedade (HEIDENREICH; KRAEMER, 2016). 

Do ponto de vista estratégico, a inovação torna-se a cada dia  uma necessidade 

latente  para  as  organizações,  e  as  teorias  que  cercam  essa  afirmativa  apontam  que 

empresas que apresentam bom desempenho empresarial estão estrategicamente revisando 

suas ofertas (produtos e serviços), bem como modificando as existentes e desenvolvendo 

novidades para melhor suprir os anseios dos clientes (DAVID; DAVID, 2017). 

O desenvolvimento organizacional necessita do processo de inovação, tornando 

assim mais competitivo o desempenho da empresa frente aos seus concorrentes e 

privilegiando os seus clientes. Dessa maneira, o grau de inovação reflete o nível em que as 

capacidades de inovação da empresa foram transformadas em práticas, produtos e serviços 

inovadores (VASCONCELOS; OLIVEIRA, 2018). 

Lopes (2017) define inovação gerencial como um processo de criação ou adoção de 

iniciativas e práticas de gestão, processos gerenciais e estruturas organizacionais, composto 

por diversos graus de complexidade, pela intervenção de agentes e fatores internos e 

externos, e com consequências distintas para os stakeholders. As práticas da gestão são parte 

integrante das inovações gerenciais e estão evoluindo constantemente para o alcance das 

metas e objetivos esperados (ALVES; SANTOS, 2018). A Figura 2 apresenta os elementos 

para a inovação organizacional. 
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Figura 2 – Inovação Organizacional. 

 
Fonte: o autor baseado em Lopes (2017). 

 

Em relação à gestão da inovação, alguns estudos apontam para a abordagem teórica 

da capacidade absortiva e o processo de inovação em setores tradicionais tendo como 

dimensões de análise a Aquisição, Assimilação, Transformação e Exploração do 

conhecimento (PUFFAL; PUFFAL; SOUZA, 2019). 

O processo da implantação da gestão da inovação dentro das organizações necessita 

do primordial apoio da alta gerência, assim como da supervisão dos seus líderes para 

efetivar oportunidades de acréscimo nas suas performances financeira e econômica (PEZZI, 

2020).  

Para que uma organização possa ser inovadora, esta precisa ter um conjunto de 

fatores que possibilite o impulsionar deste ambiente inovador, sendo importante destacar, 

entre eles, a cultura, comunicação, trabalho em equipe, ambiente criativo e, principalmente, 

uma liderança que compartilhe, fortaleça e promova o desejo de inovar dos colaboradores 

(SANTOS et al., 2019). 

Buscar novas áreas e formas de proporcionar interfaces e inter-relações entre a 

construção de ideias passa a ser de extrema relevância para o crescimento pessoal e 

organizacional, fazendo com que as tomadas de decisões passem a ser cada vez mais 

assertivas e estruturadas, potencializando a gestão dos processos.   
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2.3 Gestão da Informação 

 

Para Davenport e Prusak (1998), a informação é uma mensagem, perceptível de 

diferentes formas de comunicação feitas pelo homem e que tem por objetivo despertar, no 

receptor, algo novo. A estrutura informacional trabalha em diferentes níveis de conteúdo na 

transmissão de conhecimento, caracterizados por dados, sendo assim uma reunião de 

evidências relevantes sobre um fato determinado; informação, um conjunto de dados 

interpretados para um público-alvo distinto; e conhecimento, possibilitando gerar um novo 

saber resultante de análises e reflexões de informações. 

De acordo com Vance (2000), a administração reconhece a importância estratégica 

que a criação e o uso da informação exercem sobre o desempenho de uma empresa.  Choo 

(2003) ainda afirma que sem uma visão clara de como a organização cria, transforma e usa a 

informação não será possível administrá-la. Ainda propõe o mesmo autor a divisão da 

Gestão da Informação em seis etapas:   

i) identificação das necessidades de informação;  

ii)   aquisição   de   informação;  

iii)   organização   e   armazenamento   de   informação;  

iv) desenvolvimento de produtos e serviços de informação;  

v) distribuição da informação e;  

vi) uso da informação, conforme Figura 3. 

 

Figura 3 ‒ Modelo de Choo para Gestão da Informação. 

 
                     Fonte Choo (2003). 
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A informação é um recurso valioso para o processo de tomada de decisão 

organizacional. Porém, para que a informação seja eficaz, ela necessita ser administrada e 

gerenciada (CALAZANS, 2006). 

O contexto inovativo anteriormente apresentado está inserido em uma sociedade 

associada ao desenvolvimento e difusão de tecnologias de informação e comunicação, 

chamada Sociedade da Informação, que propicia novas aplicações em diversos campos da 

vida econômica, política e social e particularmente a formação de redes de todo tipo, 

conectadas por meios eletrônicos e digitais (ALBAGLI, 2007). 

A administração de recursos informacionais é uma exigência para as empresas que 

desejam se manter no mercado (PRAJOGO et al.., 2018). Informação e conhecimento estão 

presentes no desenvolvimento de culturas, na realização das grandes ações e na 

transformação dos indivíduos em todos os cenários, uma vez que são recursos inerentes às 

atividades de qualquer organização (SVEIBY, 1998). 

Para Chamusca e Carvalhal (2011), desde quando o conhecimento começou a    ser 

sinônimo de poder, o ser humano e, principalmente, suas organizações, têm buscado formas 

de conhecer melhor o público consumidor a fim de conquistá-lo, tarefa que se tornou mais 

fácil, pelo menos aparentemente, a partir do uso da informática para a mineração, o 

monitoramento e a mensuração dos dados. 

Segundo Pereira et al. (2016) destacam, as organizações devem proporcionar 

investimentos para a construção de sistemas de informação para melhorar a gestão e a 

utilização das informações e do conhecimento, contribuindo com a geração de inovações. As 

capacidades de Tecnologia da Informação são habilidades organizacionais que permitem que 

a função de TI agregue valor às diversas atividades da empresa (DE MEDEIROS JÚNIOR 

et al., 2017). 

No âmbito empresarial, o conhecimento presente nas pessoas é uma fonte de valor 

(STRIK; MOLINA, 2020), elemento fundamental para a formação do indivíduo, para o 

crescimento das organizações e para o desenvolvimento social (MACEDO et al, 2017).  

 Paletta e Jaime (2021) ressaltam que as empresas precisam de uma grande 

quantidade de informações para produzirem o melhor produto, destinado ao público-alvo, no 

momento ideal de compra e consumo, com potencial para fidelizar e atingir novos 

consumidores. Nesse intuito, é destacada a importância do uso de tecnologias de software 

nas organizações para a proposição de soluções que melhorem a eficiência pela diminuição 

do tempo de execução e que conglomerem diversas tarefas rotineiras (SARATKAR, 2019). 
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3 METODOLOGIA 

 

Para explicar a proposta elaborada, optou-se pelo uso de uma   abordagem   

exploratória   de   natureza   descritiva   e   qualitativa, na   qual os procedimentos técnicos 

utilizados foram a pesquisa bibliográfica e a pesquisa documental. Optou-se pelo uso de 

estratégias da investigação qualitativa para mapear, descrever e analisar o seu contexto, 

considerando as relações e as percepções acerca do fenômeno pesquisado, contribuindo para 

o conhecimento sobre características significativas dos eventos vivenciados (YIN, 2018). 

Neste estudo, no que se refere aos objetivos, a pesquisa possui características de 

referenciais teóricos. A revisão sistemática da literatura é caracterizada pela busca rigorosa 

de pesquisas relacionadas com seus termos de busca que seguem um protocolo e análise dos 

estudos localizados (FERENHOF; FERNANDES, 2016). 

Para Thiollent (1998), esse tipo de pesquisa favorece a investigação na área 

organizacional, pois a interação pesquisador-grupo o coloca em vantagem quanto ao acesso 

às informações necessárias para a pesquisa que se desenvolve na busca pelo novo. 

O objetivo principal desta pesquisa é determinar quais os efeitos da interação entre o 

conhecimento, a inovação e a informação na busca pela competitividade nas organizações. 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Conforme exposto no referencial teórico, aliar a Gestão do Conhecimento, Inovação 

Organizacional e Gestão da Informação passa a ser um importante tripé a ser considerado 

quando se trata de elementos que favoreçam as práticas relacionadas a melhorias de 

desempenho e em especial a ampliação e potencialização da competitividade organizacional 

na visão dos autores deste artigo. 

Não é de forma alguma intenção dos autores deste artigo esgotar a temática em 

questão e sim possibilitar uma contribuição para fomentar cada vez mais o assunto para que 

se possa aprimorar o processo de gestão entre as atividades realizadas nas organizações. 

Ampliar as vantagens competitivas por meio de novas ferramentas gerenciais torna o 

processo viável, seja para quem propõe, seja mesmo para aqueles que estão no processo de 

execução direta destas novas diretrizes e, portanto, podem ter algum tipo de resistência 

quanto ao novo.   

Buscar desenvolver este processo eliminando possíveis barreiras passa a ser um 

grande desafio no processo de gestão (MORAIS et al, 2021). A Figura 4 apresenta, segundo 

os autores, os elementos conceituais para a busca da melhoria competitiva nas organizações. 
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Figura 4 – Modelo proposto para melhoria da competitividade de mercado  

 
Fonte: Os autores 
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O modelo proposto para a melhoria da competitividade de mercado baseia-se em 

duas fases, sendo a primeira fase uma junção de elementos que perfazem algumas áreas do 

conhecimento tais como:  

 

� Gestão da Inovação: alguns subelementos foram destacados como sendo relevantes, 

como análise de mercado, aprendizado, necessidades e paradigmas, havendo 

interface, interação para que se possa obter a melhoria nos processos envolvidos 

nesta fase. 

 

� Gestão da Informação: para os autores deste artigo estes subelementos relacionados 

a esta temática passam a ser significativos, como dados, planejamento, análise e a 

informação gerada dentro deste subprocesso nas organizações. 

 

� Gestão do Conhecimento: para a geração deste elemento destacam-se alguns sub 

elementos, tais como compartilhamento, cultura, motivação e decisão, permitindo 

assim estabelecer uma relação estratégica organizacional e gerencial em todo o 

processo, seja este produtivo e/ou administrativo. 

 

� Na construção desta primeira fase: conforme apresentado pelos autores, sugere-se 

que se tenha uma relação entre os elementos citados, permitindo uma sinergia entre 

as partes, possibilitando assim que se tenha início de um propósito voltado não 

somente ao desenvolvimento organizacional, mas também ao desenvolvimento das 

pessoas que participam deste processo. 

 

� Na segunda fase proposta no modelo estão identificadas a interface e interação entre 

estes elementos na busca pela melhoria dos processos inseridos nas organizações, 

promovendo a obtenção dos elementos envolvidos em toda a primeira fase.  

 
 

� Gestão Eficiente e Eficaz: passa a ser um dos principais diferenciais das empresas, o 

que permite ainda uma visão apurada dos procedimentos e uma melhor tomada de 

decisão e agilidade no processo gerencial, reduzindo custos provenientes de 

desperdícios, potencializando os recursos empresados na organização de uma forma 

geral. 
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� Sustentabilidade Organizacional: este elemento está ligado não somente às 

questões financeiras da empresa, como também às questões mercadológicas, como a 

de produtos e serviços, por exemplo, assim como deve ser relacionado também aos 

seus fornecedores que têm papel fundamental no que diz respeito à qualidade do 

produto e/ou serviço que é entregue ao cliente final, seja este interno ou externo à 

organização. 

 

Com a junção das duas fases torna-se possível na visão dos autores obter uma maior 

competitividade de mercado, visto que a cada dia a concorrência se torna maior, 

independentemente do mercado em que a organização atue, além de favorecer também 

aspectos internos relacionados ao crescimento organizacional e a potencialização do capital 

existente na empresa. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A   busca por um melhor desempenho organizacional que promova a vantagem 

competitiva torna-se a meta das empresas que pretendem se manter no mercado em que 

atuam bem como conquistar novas possibilidades, evoluindo no processo de gerenciamento 

organizacional visando à melhoria da competitividade da empresa. 

As evoluções e revoluções ocorridas no ambiente empresarial, como a globalização, 

a indústria 4.0 impactaram de maneira significativa nas organizações em todo o Mundo. Tal 

é a consequência da competitividade acirrada nas organizações e da consolidação das novas 

tecnologias, o que vem potencializando os processos de tomadas de decisões 

organizacionais. 

Mediante as considerações apresentadas sobre o modelo para a melhoria de 

desempenho nas empresas, expõe-se que quanto maior a interação e as interfaces 

relacionadas, sejam elas internas ou externas nas organizações, melhor será o resultado para 

os colaboradores, para os gestores e para a organização como um todo. 

Com as novas tecnologias sendo inseridas com maior frequência, agilidade e 

complexidade nos processos, sejam eles produtivos ou administrativos, concentrar esforços 

em realizar maneiras de agrupar elementos e ferramentas de gestão para o atendimento das 

novas necessidades organizacionais passa a ser de extrema relevância para se atender às 

metas estabelecidas pela alta administração da empresa.  
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 A busca pela alta performance organizacional passa a ser objetivo a ser alcançado no 

processo de gestão, possibilitando a criação de estímulos ao aprendizado contínuo não 

somente para as empresas, mas também para todos os envolvidos no processo. 
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